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Os cristãos em perigo

Há muitos séculos, ser cristão em Roma era extremamente perigoso. 

O Império Romano vivia um de seus períodos de maior esplendor e 

glórias militares. O imperador dominava os povos conquistados e exigia de 

seus súditos a mesma adoração que se dá a um deus. A religião oficial era o 

paganismo: as pessoas acreditavam em muitas divindades e as cultuavam em 

templos com ritos, festas e sacrifícios de animais. Havia também a prática da 

adivinhação: os áugures, sacerdotes especializados, diziam ser capazes de pre-

ver o futuro nas vísceras dos animais sacrificados, especialmente no fígado.

3



4

A viagem do Evangelho

Jesus havia morrido na Palestina pouco mais de 200 anos antes, mas suas 

palavras já haviam viajado muito. Os primeiros cristãos levaram o Evan-

gelho a muitos países, chegando até Roma, capital do Império. Os romanos não 

aceitavam o comportamento dos cristãos, pois estes se recusavam a adorar os 

deuses pagãos e o próprio imperador, que queria ser considerado uma divindade. 

Além disso, segundo os ensinamentos de Jesus, os cristãos proclamavam que to-

dos os homens eram irmãos e iguais entre si, ao passo que os romanos tratavam 

os escravizados como meros objetos de posse.
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Os cristãos também eram contrários aos combates sangrentos no Coliseu, 

onde muitas pessoas inocentes perdiam a vida – um dos maiores divertimen-

tos dos romanos.

As tensões aumentaram, até que a hostilidade dos pagãos se transformou em 

ódio, e os cristãos passaram a ser perseguidos com terrível crueldade.

O imperador os obrigava a rene-

gar sua fé sob torturas indescrití-

veis. Quando se recusavam a aban-

donar Jesus, eram lançados às feras 

no circo romano, crucificados ou 

queimados vivos.

Esses cristãos são chamados de 

mártires, palavra de origem grega 

que significa “testemunha”, pois o 

mártir é aquele que testemunha com 

coragem e firmeza sua fé em Jesus, 

mesmo à custa da própria vida.
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